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Introdução 
A Companhia Riograndense de Saneamento – 
CORSAN, presta serviços de cobertura de água 
potável e o sistema de esgotamento sanitário [1]. A 
água potável distribuída pela companhia deve 
atender o estabelecido na Portaria GM/MS nº 888, 
de 4 de maio de 2021 do Ministério da Saúde, sobre 
os procedimentos de controle e de vigilância da 
qualidade de água para consumo humano e seu 
padrão de potabilidade. O artigo 20 desta Portaria 
informa que as análises laboratoriais para controle 
da qualidade de água devem ser realizadas em 
laboratórios que comprovem a existência de boas 
práticas, conforme as normas da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária e demais normas 
relacionadas, e a existência de sistema de gestão 
de qualidade, conforme requisitos especificados na 
Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025 [2]. Essa norma 
trata dos requisitos gerais para a competência de 
laboratórios de ensaios e calibração e estabelece 
que os laboratórios devem identificar as 
contribuições para a incerteza de medição, 
parâmetro que caracteriza a dispersão dos valores 
que podem ser atribuídos ao mensurando.  
Todas as contribuições que sejam significativas 
para a incerteza de medição, incluindo aquelas 
oriundas da amostragem, devem ser consideradas 
utilizando-se métodos de análise apropriados [3]. 
Conforme a NIT-DICLA-057, que estabelece os 
critérios para acreditação da amostragem para 
ensaios de águas e matrizes ambientais, o termo 
“contribuição da amostragem para a incerteza de 
medição” é usado para expressar a variabilidade 
temporal, espacial e inerente da amostra coletada 
[4]. 
Sendo assim, este estudo tem por objetivo avaliar 
e calcular o impacto da amostragem na incerteza 
de medição dos resultados de parâmetros físico-
químicos em matrizes de águas brutas e tratadas, 
obtidos no DEAL da CORSAN. 
 
Resultados e discussão 
A contribuição da amostragem na incerteza de 
medição foi determinada seguindo a metodologia 
publicada pela EURACHEM: Measurement 
uncertainty arising from sampling [4]. O método 
utiliza a amostragem em duplicatas, em condições 
de repetibilidade, com um único amostrador e 
também um único protocolo de amostragem. Foi 
programado oito pontos de coleta, que estão sendo 
realizados entre os meses de agosto e setembro. 
Serão apresentados os procedimentos, cálculos e 
valores da contribuição da amostragem para a 
incerteza de medição para os parâmetros 
Condutividade, Cor, pH, Turbidez, Nitrogênio 
Amoniacal e Metais. Além disso, será apresentada 
uma avaliação crítica sobre o impacto dos valores 
encontrados e se eles possuem (ou não) uma 




Os ensaios estão em andamento, mas espera-se 
apresentar um estudo detalhado do procedimento 
de determinação da contribuição da incerteza de 
amostragem na incerteza de medição, promovendo 
mais divulgação sobre o tema, que vem ganhando 
mais importância entre os Laboratórios de Ensaio. 
Por fim, será demonstrado o impacto do processo 




A CORSAN por proporcionar este estudo. 
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